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1. INTRODUÇÃO
O objetivo da pesquisa é conhecer, categorizar e analisar as práticas de leitura realizadas por um grupo de professoras que atua na Educação Infantil e nas Séries Iniciais do Ensino Fundamental, em uma escola pública no centro de Pelotas. 
Parte-se do pressuposto de que ler para a criança, em voz alta, é uma atitude formadora do leitor, a partir da referência lúdica (prazer de ouvir), referência lingüística (ritmo, entonação) e referência conceitual. (AMARILHA, 1997). De acordo com OLIVEIRA (1988), “A sala de aula é um espaço privilegiado para o desenvolvimento do gosto pela leitura, assim como um importante setor para o intercâmbio da cultura literária, não podendo ser ignorada, muito menos desmentida sua utilidade. No contato com histórias lidas ou ouvidas, a criança vai adquirindo novas experiências. Daí a importância de ler e contar histórias para crianças desde seus primeiros anos de vida e estimular a leitura para que, além de ler e desfrutar do prazer de ler, elas adquiram os recursos importantes para o desenvolvimento de sua fantasia e criatividade”. 


A partir da análise dos instrumentos (Listas de Conteúdos, Planos de Ensino, Diários de Classe, Diários de Aula), que tinha por finalidade averiguar como e de que modo a Leitura aparace nos documentos, podemos afirmar que a Leitura aparece registrada do seguinte modo: Pré A - Contar história, Leitura e contação de histórias infantis; Pré B - Desenvolvimento da oralidade, Interpretação oral de histórias; 1ª série - Incentivo à leitura de livros de histórias, Textos: leitura gradativa; 2ª série - Trabalhar com livros de histórias, Leitura de textos variados; 3ª série - Leitura e interpretação, Leitura oral e silenciosa, Hora do conto; 4ª série – Objetivo primeiro de língua portuguesa é criar bons leitores, Leitura de livros de histórias. 
2. MATERIAL E MÉTODOS


A metodologia de pesquisa empregada localiza-se no campo da análise qualitativa, pois ela valoriza a relação entre Pesquisador – Sujeito, preocupa-se com o processo, o ambiente social é fonte, o foco são os significados dados pelas pessoas às coisas e não há preocupação com  a busca de evidências para comprovar hipóteses a priori. 

O procedimento incluiu a análise de quatro diferentes instrumentos, descritos a seguir. 1 - As Listas de Conteúdos: são os documentos que contém os conteúdos mínimos, são fornecidas pelo SOP, cada professor recebe a lista referente à série com que irá trabalhar. 2 - Os Planos de Ensino: são documentos que devem servir como referência para cada série; eles contêm habilidades/competências, objetivos, conteúdos, metodologia de trabalho e proposta de avaliação; são elaborados e discutidos, anualmente, pelos professores em conjunto, agrupados por série de trabalho. 3 - Os Diários de Classe: são entregues a cada trimestre, ele contém os registros dos dias letivos, presenças de alunos, conteúdos ou atividades trabalhadas. Os Diários de Aula: são os cadernos de anotações ou registros pessoais.
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Lista de Conteúdos da 1ª série aparece, claramente, referência ao incentivo à leitura de livros infantis. Apenas na Lista de Conteúdos da 4ª série aparece à preocupação com a formação de leitores. Nos Planos de Ensino, em geral, a Leitura aparece recurso, procedimento ou metodologia. A nomenclatura utilizada para o registro das atividades referentes à Leitura é variada, ampla e dúbia, tanto nos Diários de Classe quanto nos Diários de Aula.  A partir da consulta aos Diários de Classe e de Aula não é possível saber de que modo à leitura foi realizada. Geralmente, os títulos de obras ou autores lidos aparecem apenas nos Diários de Aula. 
4. CONCLUSÕES

A pesquisa iniciou-se em meados de julho do corrente ano. A periodização deste estudo situa-se a partir do início (06/03) até o fim (05/01/2007) do ano letivo/ escolar vigente. Os dados aqui apresentados e analisados referem-se ao 1º trimestre apenas (de 06/03 a 21/06/2006). Portanto, cabe salientar que as conclusões são parciais e temporárias.
A análise das Listas de Conteúdos permite afirmar que antes da 1ª série não há recomendação quanto ao incentivo à leitura de histórias e que somente na 4ª série há evidências quanto à preocupação com a formação de leitores. 

Quanto aos Planos de Ensino, pode-se dizer que, de modo geral, a Leitura aparece como recurso, procedimento ou metodologia e não como conteúdo ou objeto conceitual primordial. A leitura como fruição pouco aparece.
A partir da análise dos Diários de Classe e de Aula não é possível saber por quem e de que modo a Leitura foi realizada. Geralmente, os títulos, obras ou autores aparecem registrados apenas nos Diários de Aula.
A nomenclatura encontrada é variada, ampla e dúbia. Assim, não é possível afirmar ou não se as professoras lêem em voz alta para as crianças, visto que essas práticas não aparecem registradas explicitamente nos diferentes documentos analisados. 
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